Memória e Metodologia de Cálculo das Metas Anuais
da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro
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Para o cálculo das metas anuais de receitas estabelecidas neste Anexo de Metas Fiscais, foi considerado o acompanhamento mensal da arrecadação nos três últimos exercícios, especialmente a do exercício de 2012, as circunstâncias de ordem conjuntural que possam afetar o desempenho de cada fonte de receita; a expectativa para o cenário macroeconômico; e as alterações na legislação, incluindo a renúncia de receita decorrente de concessão ou ampliação de incentivo ou benefício de natureza tributária tais como anistias, remissões, subsídios, créditos presumidos, concessões, isenções em caráter não geral, alterações de alíquota ou modificações de base de cálculo. 

Foram respeitadas as características de cada rubrica de receita, inclusive suas sazonalidades, incidindo sobre cada uma delas as projeções das variáveis econômicas pertinentes, bem como foi incorporada a tendência de sua evolução nos últimos exercícios. Assim sendo, incidiu a inflação passada ou futura e a composição ou não com a taxa de crescimento econômico e as tendências evidenciadas em estudos estatísticos, conforme o caso.

Para o cálculo das metas anuais de despesas estabelecidas neste Anexo de Metas Fiscais, foi considerado a evolução das despesas de caráter permanente, bem como o cronograma dos projetos em andamento no mesmo período. 

A fixação no grupo de Pessoal e Encargos Sociais observou o impacto do crescimento vegetativo da folha, o impacto anualizado de novas admissões, bem como a inflação incidente sobre as demais despesas desse grupo. 

Sobre as Outras Despesas Correntes, também foi considerada a incidência da inflação no período, com a eventual incorporação de novos serviços e sua respectiva compensação.

Para o Serviço da Dívida, que compreende Juros, Encargos e Amortização, foi mantida a metodologia, com o cálculo considerando toda a expectativa da evolução futura do estoque do endividamento, agregando as taxas de inflação e câmbio, dadas as particularidades de cada contrato, bem como a incorporação da expectativa de novos ingressos de financiamentos já contratados. 

O Investimento é dado pela garantia da cobertura da parcela dos projetos em andamento que se supõe prosseguirem em 2014 bem como pela parcela dos novos projetos que poderão constituir parte do volume alocado nos termos do Plano Plurianual. 

Os Resultados Primário e Nominal foram calculados com base nos procedimentos constantes da Portaria STN nº 637, de 18 de outubro de 2012. Os resultados primários projetados, somados aos recursos de origem financeira, garantem os pagamentos previstos para o serviço da dívida. Os resultados nominais refletem as variações do endividamento líquido, atualizado, entre as datas referidas.

O cálculo efetuado em valores constantes, médios de 2013, foi realizado obedecendo à característica entre variáveis de fluxo e de estoque. Portanto, as projeções das receitas e despesas, totais e não-financeiras, e do resultado primário, que se referem ao fluxo realizado ao longo do exercício, foram ajustados pela variação média do IPCA-E projetado, enquanto que os demais valores, dívidas consolidada e consolidada líquida e resultados nominais e, dessa forma, variáveis de estoque, foram transformados em constantes pela variação da média do exercício de 2013 até o fim do respectivo ano.    

Por fim, cabe destacar o Produto Interno Bruto do Município do Rio de Janeiro utilizado, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE – de 2009 no valor de R$ 175,739 bilhões, e que foi atualizado pela taxa de crescimento do PIB e pela inflação de cada exercício à frente.
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DESCRIÇÃO 2014 2015 2016

RECEITAS CORRENTES 23.122.953.511 25.700.662.894 28.207.764.966

    RECEITA TRIBUTÁRIA 9.649.782.090 11.090.147.213 12.330.317.227

    RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 2.743.465.144 3.112.354.311 3.334.184.371

    RECEITA PATRIMONIAL 1.141.188.057 1.271.007.515 1.339.047.941

    RECEITA INDUSTRIAL 13.183.678 13.842.859 14.555.746

    RECEITA DE SERVIÇOS 390.079.880 434.113.033 469.553.798

    TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 7.491.293.566 8.070.165.789 8.906.003.720

    OUTRAS RECEITAS CORRENTES 1.693.961.096 1.709.032.174 1.814.102.163

RECEITAS DE CAPITAL 2.163.871.398 1.100.350.616 801.207.656

    OPERAÇÕES DE CRÉDITO 981.953.074 474.273.824 366.118.500

    ALIENAÇÃO DE BENS 215.580.821 50.000.000 0

    AMORTIZAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS 146.095.541 153.400.317 161.300.268

    TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 531.974.347 357.413.053 210.284.664

    OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 288.267.615 65.263.422 63.504.224

TOTAL DAS RECEITAS 25.286.824.909 26.801.013.510 29.008.972.622

DESPESAS CORRENTES 20.997.730.494 22.274.638.885 24.140.730.372

    PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 11.435.273.585 12.198.655.926 13.256.056.092

    JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 677.172.398 656.138.577 648.002.969

    OUTRAS DESPESAS CORRENTES 8.885.284.511 9.419.844.382 10.236.671.311

DESPESAS DE CAPITAL 4.248.627.496 4.481.544.144 4.818.883.004

    INVESTIMENTOS 3.686.791.121 3.833.643.986 4.088.640.481

    INVERSÕES FINANCEIRAS 180.989.979 158.938.444 195.286.232

    AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 380.846.396 488.961.714 534.956.291

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 40.466.919 44.830.481 49.359.246

TOTAL DAS DESPESAS 25.286.824.909 26.801.013.510 29.008.972.622


